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			APRESENTAÇÃO


			A obra Educação e tecnologia: olhares sobre o aprendizado da Infância tem como objeto de discussão apresentar estudos e pesquisas que abordem sobre a infância e seu aprendizado em contexto de isolamento social, bem como recursos didáticos e tecnológicos empreendidos nas primeiras etapas da Educação Básica: Educação Básica e anos iniciais do Ensino Fundamental. 


			Desta forma, há a composição de capítulos caros à temática que buscaram trazer à tona discussões acerca das influências da tecnologia às crianças, considerando que as mesmas estiveram afastadas da escola, devido à necessidade de distanciamento social ocasionado pela pandemia que, por ora, ainda não acabou, e que exige dos educadores e profissionais que atuam em cursos de formação docente, reflexões profundas e que analisem as práticas vivenciadas, bem como possam vislumbrar caminhos para outras possibilidades pedagógicas que deem suporte e estimulem o aprendizado das crianças.


			Assim, o primeiro capítulo “Influências da Tecnologia na Pré-escola: Aspectos Sobre o Letramento” escrito por mim e por minha orientanda de Iniciação Científica Ellen Napolyanna Hladczuk Antonio, apresenta uma pesquisa realizada com professoras da pré-escola de um município do interior do Paraná, com destaque ao olhar destas em relação à tecnologia e suas influências no aprendizado de crianças pré-escolares.


			O segundo capítulo “Infância, Tecnologia e Demais Fatores Interferentes nas Relações Familiares e Escolares Durante a Pandemia por Covid-19” que tem como autoras Ana Priscila Batista, Laís Cristine Moraes Severino e Laura Beatriz Bora, traz relevantes contribuições sobre as relações familiares e escolares no contexto da pandemia, refletindo sobre o contexto da sala de aula estar se efetivando em casa, e o papel destas duas instituições na educação das crianças.


			Os autores Rayane Regina Scheidt Gasparelo e Daniel Vieria da Silva trazem sua contribuição no terceiro capítulo, este intitulado “Aprendizagens Escolares na Pandemia: O que nos Revelam os Estágios Supervisionados do Curso de Pedagogia”. É de fundamental relevância discutir as contribuições e analisar o que foi realizado no âmbito dos estágios supervisionados em cursos de licenciatura, haja vista que toda a relação dos acadêmicos dos cursos deu-se por meio de recursos tecnológicos, lançando mão de práticas e possibilidades nunca antes realizadas nos estágios, o qual é o espaço de construção da identidade profissional dos licenciandos.


			No quarto capítulo “Ensinando Matemática através de Videoaulas: Em Foco o Ensino Remoto e os Anos Iniciais”, os autores Joyce Jaqueline Caetano, Renata Maria De Carvalho Schimitz e Silton José Dziadzio trazem à discussão uma forma de recurso pedagógico para a etapa dos anos iniciais do ensino fundamental, com vistas ao aprendizado da matemática e que é uma excelente proposta a ser implementada na formação docente, que exige estudo, pesquisa e familiarização com a produção de materiais concretizados em videoaulas. 


			Dito isto, convido a todos(as) para que possam realizar a leitura destes estudos, os quais possam delinear novas práticas e mobilizar reflexões! 


 
 

			Profa. Dra. Sandra Regina Gardacho Pietrobon


			Organizadora da obra


		






			PREFÁCIO


			É com alegria, encantamento e acolhimento que acato o convite de prefaciar a obra Educação e Tecnologia: olhares sobre o aprendizado da Infância, organizada pela amiga de longa data Sandra Regina Gardacho Pietrobon, a qual, assim como eu tem firmado um compromisso com os estudos da infância, a formação de professores e a prática pedagógica longínquo, permeativos das ações de ensino, pesquisa e extensão, em interlocução comprometida entre Ensino Superior e Educação Básica. Nesta ceifa, a educação tem contornos alargados numa compreensão que articula educação formal, informal e não-formal na formação integral dos educandos (crianças, alunos, acadêmicos, futuros professores, professores consolidados, professores formadores, pesquisadores iniciantes, pesquisadores), seres humanos em busca do ser mais: cidadãos.


			Assim, a educação é um constructo voltado à formação integral do cidadão, com ancoragem em princípios éticos, políticos e estéticos. A infância, mais do que uma fase da vida, é uma categoria intergeracional, influenciada, mediatizada, determinante e determinada por elementos históricos, sociais, culturais, cognitivos, tecnológicos, científicos e psicológicos. A criança é sujeito de direitos, ser biopsicossocial em formação, a qual merece atenção da educação, da pedagogia, da psicologia, da sociologia, da ciência, da história, da matemática, enfim dos diversos campos do conhecimento em face da formação plena. Nesta direção, a organização prefaciada traz à tona contribuição significativa e aprofundada para refinar o olhar sobre o aprendizado da infância, considerando vertentes teóricas diferenciadas e capazes de favorecer o aprofundamento do conhecimento que articula em consonância educação e tecnologia.


			O contexto pandêmico desencadeado mundialmente, tem afetado a todos, nos últimos dois anos, o que se evidencia no cenário brasileiro e faz emergir o ressignificar da vida, da educação e da tecnologia, a nova realidade, ao meu ver, se articula ao paradigma da complexidade. Vida, educação e tecnologia têm interrelação mútua e constante no processo da formação integral do sujeito, que no cenário pandêmico precisa ser acolhido, cuidado e educado, para se formar em plenitude permeado de ações e interações conectivas entre online/offline o híbrido da nova realidade mundo.


			Temos um novo ecossistema educativo/social relacional, no qual as aprendizagens são construídas pela interação professor-família-aluno-conhecimento-tecnologias, na esfera do ensino remoto, ensino híbrido ou ensino reconfigurado, é de suma importância a obra apresentada na configuração e compreensão do corpus de conhecimento afeito à educação e à tecnologia. Neste bojo, faz-se imprescindível o debate, a discussão, a pesquisa, a disseminação e a publicização dos conhecimentos ensejados em cada capítulo no que tange à educação, à tecnologia e ao aprendizado da infância. Fica o convite para a leitura a todos(as) e a gratidão pela oportunidade de leitura preliminar.


 
 

			Primavera de 2021.


			Nájela Tavares Ujiie1


			


Nota
 

			

				

					1. Pedagoga. Psicopedagoga. Especialista em Educação Infantil. Mestre em Educação. Doutora em Ensino de Ciências e Tecnologia. Professora Adjunta do Colegiado de Pedagogia e Programa de Pós-Graduação Mestrado em Ensino: Formação Docente Interdisciplinar (Ppifor), da Universidade Estadual do Paraná, Campus de Paranavaí (Unespar/Paranavaí). Líder do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação: teoria e prática (Gepe/Unespar) e do Grupo de Estudos e Pesquisa Práxis Educativa: estudos da infância e prática pedagógica (Geppei/Unicentro), ambos vinculados ao CNPq.


				


			


		






			INFLUÊNCIAS DA TECNOLOGIA NA PRÉ-ESCOLA: ASPECTOS SOBRE O LETRAMENTO


			Sandra Regina Gardacho Pietrobon


			Ellen Napolyanna Hladczuk Antonio


			Introdução


			O tema deste capítulo refere-se ao uso de recursos tecnológicos por crianças na fase pré-escolar, sob o olhar de professores que atuam nessa etapa, e adianta-se que os sujeitos desta pesquisa, ora relatada, realmente descrevem que há benefícios nesse uso, contudo este necessita ser orientado por pais e professores, o que destacamos como crucial, haja vista o momento histórico que vivenciamos considerando o distanciamento social e as crianças realizando contato com os professores e instituições por meio de ferramentas digitais, salvo casos em que as crianças residem em zonas rurais ou mesmo urbanas e não possuem acesso à rede de internet, o que tem sido feito um esforço dos profissionais de atender de alguma forma essas crianças, especialmente quando falamos de escolas públicas. 


			Entendemos a criança como sujeito social, de direitos, ativa e criativa, e que a infância é vivenciada de diversas formas a depender do contexto onde encontra-se (Sarmento; Pinto, 1997). Nesse sentido, nosso trabalho busca discutir, com base em autores como Becker (2017) e Figueiredo (2010) para conceituar o fenômeno social da tecnologia, e a análise de um questionário on-line com professores que atuam em turmas da pré-escola. Também, fundamentamos os dados da pesquisa com o Manual de Orientações da Sociedade Brasileira de Pediatria (2016), o qual delimita o período de uma hora por dia como tempo ideal de acesso aos meios eletrônicos por crianças entre 2 e 5 anos de idade, assim como a importância da orientação por parte de pais e professores sobre os cuidados pertinentes ao realizar este acesso. 


			A devolutiva da pesquisa, por meio de apresentação do trabalho e publicação em evento de Iniciação Científica1, e por este texto que apresentamos, visa 


			[...] fomentar discussões e reflexões sobre a educação institucional de crianças na formação de gestores e coordenadores institucionais, na construção e sistematização de políticas públicas educacionais e, principalmente na formação de professores. (Garanhani; Martins; Alessi, 2015, p. 331) 


			Estas discussões podem dar-se na formação continuada docente e em outros espaços de diálogo coletivo na instituição, para se pensar em estratégias de uso dos recursos tecnológicos com as crianças, em fase pré-escolar.


			A apropriação da cultura global na fase da infância: alguns aspectos a considerar


			A espécie humana, em consonância com Becker (2017), é caracterizada por serem os produtos e os produtores da sua cultura, além de possuírem a capacidade de serem curiosos e lúdicos durante sua existência e, particularmente, durante o seu processo de desenvolvimento. Aponta, ainda, a importância da brincadeira para a apropriação do conhecimento elaborado historicamente pela humanidade, considerando que, o aspecto lúdico é fundamental para a aprendizagem na fase da infância.


			Para compreendermos o significado da infância, recorremos aos trabalhos de Sarmento (2013) e Sarmento e Pinto (1997), que entendem a infância como constructo social, de forma que, a depender do grupo cultural a que pertence, a criança pode vivenciar o período da infância de diferentes maneiras, não sendo assim uma fase homogênea. 


			Sarmento e Pinto (1997) apontam que as crianças já foram consideradas seres biológicos e sem autonomia, em estado de preparação para a vida adulta, não havendo uma compreensão sobre o período da infância. Atualmente, visualizamos a desvalorização da infância em situações de exploração do trabalho infantil, considerando que, os estudos de Sarmento e Pinto (1997) mostram que as crianças são mais vulneráveis às desigualdades sociais, desta forma a Sociologia da Infância caminha em oposição a tais conceitos paradoxais acerca da infância. Conforme Sarmento (2013), por meio da diferenciação entre adultos e crianças, é possível dar voz às crianças e valorizar suas capacidades.


			Albuquerque e Kern (2019) utilizam o termo “adultocentrismo” para definir o preconceito intergeracional efetivado como prática social de adultos que observam a fase da infância como momento de preparação para a vida adulta, negligenciando a importância desta fase e vendo a vida adulta como o ápice do progresso intelectual de um indivíduo, ou seja, os quais consideram a criança como ser incompleto e inferior. No entanto, há a crítica de Sarmento (2013) a Piaget (1999) de que “[...] o processo de transformação e maturação é incondicionalmente humano e faz pouco sentido confiná-lo exclusivamente a uma etapa da vida [...]” (Sarmento, 2013, p. 18), o que conduz ao debate em relação ao potencial da criança e a infância como categoria estrutural da sociedade.


			A cultura social contemporânea constitui-se como um “[...] contexto global progressivo do uso cotidiano das tecnologias digitais pelas sociedades urbanas e a solidificação de uma cultura intensamente conectada” (Becker, 2017). Sobre essa conectividade, Leite (2019) reforça que, as pessoas recebem muitas informações, e que esta quantidade acaba por impedir que as mesmas possam analisar a realidade, fato que, pode conduzir ao caos cultural por conta da falta de compreensão acerca deste fenômeno global. Para evitar isso, Leite (2019) considera importante que desde a infância, seja feito o trabalho sobre os benefícios e os vícios da tecnologia, por meio da Alfabetização Midiática Informacional.
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